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 I - HISTÓRICO DO COLÉGIO AGRÍCOLA DOM AGOSTINHO IKAS 

 

A Trajetória do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas (CODAI), nos seus setenta e três 

anos de existência, é marcada pela mudança. O Colégio já mudou várias vezes de vinculação, de 

localização, e até de nome. Devido a tais modificações, o CODAI esteja preparado para as 

mudanças propostas no decreto nº 5154/2004 que define novas orientações para a organização do 

Ensino Profissional que inclui o Técnico em Agropecuária, Modalidade Integrado.  

 As origens do CODAI estão no Aprendizado Agrícola de Pacas fundado em 1936, na 

localidade de mesmo nome no município de Vitória de Santo Antão - PE e vinculado à Secretaria 

Estadual de Agricultura, com objetivo de propiciar educação agrícola para jovens carentes do meio 

rural. Em 1938, a instituição de ensino foi transferida para a localidade de Engenho São Bento, em 

São Lourenço da Mata - PE, passando a se denominar Aprendizado Agrícola de São Bento e 

assumindo as estruturas físicas deixadas pela Escola Superior de Agricultura de Pernambuco, após 

sua transferência para Dois Irmãos Recife-PE. 

 Em 1952 foi firmado convênio entre o Governo Estadual e o Ministério da Agricultura para 

a instalação da Escola de Tratoristas do Nordeste. Tal fato determinou, mais tarde, a federalização 

da instituição e a outra mudança de denominação. Passou a se chamar Escola Agrícola Federal de 

São Lourenço da Mata e a oferecer cursos de Ginasial Agrícola e Técnico em Agropecuária de 

Nível Médio. 

 A vinculação à Universidade Federal Rural de Pernambuco se deu na origem da instituição, 

em 1958, quando para se criar a Universidade Rural de Pernambuco, ainda vinculada ao Estado, 

foram reunidas as Escolas Superiores de Agricultura e Veterinária, a Escola de Economia 

Doméstica e o Colégio Agrícola de São Lourenço da Mata. 

 A denominação atual do Colégio data de 1968, numa homenagem a Dom Agostinho Ikas, 

monge beneditino remanescente do grupo de religiosos alemães que, em 1912, fundou a Escola 

Superior de Agricultura em Pernambuco. Dom Agostinho permaneceu no Engenho São Bento após 

a instalação do Aprendizado Agrícola e participou ativamente de todas as transformações pelas 

quais a instituição passou. Como Professor de Zootecnia, religioso e homem atento às necessidades 

sociais do povo do vale do Tapacurá permaneceu no Colégio até o seu falecimento naquele mesmo 

ano. 

A mais trágica mudança pela qual o Colégio passou se deu em 1971, quando o Engenho São 

Bento foi inundado pelas águas da represa da Barragem de Tapacurá. Como única alternativa, a 

instituição foi transferida para o centro de São Lourenço da Mata, local onde funciona até a presente 

data. 

 Em setembro de 2000, o Colégio recebeu do Grupo Votorantin por doação uma área com 

34,7ha, na localidade de Tiúma, em São Lourenço da Mata, voltando, assim, seu planejamento para 

a expansão das atividades de ensino na nova área. 
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 II – INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

Para atender as disposições do decreto nº 5154/2004 foi instituída a Comissão da Reforma 

do Ensino Técnico em Agropecuária do CODAI, através da Portaria CODAI nº 0027/2008 de 10 de 

março de 2008, envolvendo reuniões internas da Comissão e reuniões de discussão, planejamento e 

trabalho com a participação dos professores que atuam na educação profissional e no Ensino Médio, 

apresenta-se o Plano do Curso Técnico em Agropecuária,  objeto deste documento, em consonância 

com a legislação acima apontada, e o roteiro para a elaboração dos planos de curso, conforme 

orientação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (SIEP/CNCT), da SETEC/MEC. 

  O referido Plano de Curso seguirá os seguintes trâmites: ser submetido a um Colegiado 

previsto no Projeto Político Pedagógico, Conselho Técnico Administrativo (CTA) – CODAI e à 

análise para aprovação do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE) da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e posterior homologação pela Coordenação de Educação 

Profissional da SETEC/MEC e conseqüente registro e divulgação.   
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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 III – INFORMAÇÕES GERAIS 
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CAPITULO 01 
 

 

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 
 

1. 1. JUSTIFICATIVA 

 

 
O Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas – CODAI, com sede no Município de São 

Lourenço da Mata – PE e área de atuação na região metropolitana do Recife (RMR), que engloba 
12 municípios, e na microrregião da Mata Setentrional, compreendendo 17 municípios; tem 73 
anos de atividades ininterruptas dedicadas à formação profissional na agropecuária e está 
vinculado à Universidade Federal Rural de Pernambuco, na qualidade de órgão suplementar. 

A oferta do Curso de Educação Profissional de nível médio na área AGROPECUÁRIA, 
pelo CODAI atende critérios de organização e planejamento, estabelecidos pelo Catálogo 
Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio Parecer CNE/CEB n.º 11/2008. 

 

 O Curso Técnico em Agropecuária, oferecido pelo CODAI, é a única opção de 
formação profissional de nível técnico para jovens e adultos residentes nesta região 
metropolitana do Recife e Zona da Mata Norte. Todos os municípios da região estão 
interligados por um Sistema de Transportes Urbanos pela integração ônibus e metrô, 
facilitando o acesso de estudantes ao CODAI. 

 São Lourenço da Mata está situado num dos acessos rodo-ferroviário à 
microrregião da Mata setentrional, de forte tradição agropecuária e uma população de 
99.136 habitantes (Censo 2008 – IBGE), com uma área de 264,48 Km². Os jovens e 
adultos vocacionados para agropecuária não dispõem de qualquer outra instituição 
formadora que não o CODAI. Com a facilidade de acesso pela BR 408, através de 
ônibus e transportes alternativos é cada vez maior o número de estudantes dos 
Municípios vizinhos que procuram o colégio. 

 Na área de atuação do CODAI estão inseridos: o “campus” da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco, principal centro formador, no estado, de profissionais de nível 
superior e de pós-graduação nas ciências agrárias; a sede da Empresa Pernambucana 
de Pesquisa Agropecuária (IPA); a Delegacia Regional do Ministério da Agricultura; 
todos localizados em Recife. As Estações Experimentais de Cana-de-açúcar (EECAC)  
e de Pequenos Animais (EEPAC), localizadas em Carpina, a Estação Ecológica de 
Tapacurá, em São Lourenço da Mata, vinculadas a UFRPE, e Estação Experimental de 
Itapirema, em Goiana, vinculada ao IPA além de várias propriedades rurais. Esta 
proximidade torna o Colégio um pólo de atração para os estudantes que buscam 
formação profissional de nível técnico como opção vocacional espontânea ou induzida 
pelo polo de ensino, pesquisa e extensão em ciências agrárias, localizado na região. 

 A Região da Zona da Mata Norte e Metropolitana do Recife tem como economia 
regional as empresas sulcro-alcooleira e avicultura e concentra as principais empresas 
de venda de insumos e serviços para agropecuária nos setores de fertilizantes, 
irrigação, máquinas e implementos, produtos veterinários, rações, sementes, entre 
outros. Estes estabelecimentos são potenciais empregadores de mão-de-obra 
especializada na venda e assistência técnica, demandando técnicos em agropecuária 
para atender suas necessidades de recursos humanos.  

 O perfil da economia agropecuária acima apresentada aponta para a necessidade 
da existência do Curso Técnico em Agropecuária do CODAI, para suprir a demanda de 
assistência técnica ao setor. 
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1. 2 – OBJETIVOS 
 
 
 
 

 O Curso Técnico em Agropecuária ministrado pelo CODAI tem como objetivos: 

 

 . Formar profissionais de nível médio, para atuar no setor produtivo agroindustrial; 

 . Atender as demandas do mercado setorial, através da formação profissional; 

 . Proporcionar embasamento técnico-científico para inserir o Técnico em Agropecuária no 

mercado de trabalho; 

 . Aperfeiçoar conhecimentos prevalentes para seu melhor desempenho profissional; 

 . Aplicar metodologias que melhor orientem o processo produtivo; 

 . Aplicar inovações que projetem os processos de montagem, monitoramento e gestão de 

empreendimentos; 

 . Planejar, gerenciar, controlar e fiscalizar os sistemas de qualidade na produção 

agropecuária; 

 . Aplicar articuladamente os princípios relativos ao respeito aos valores estéticos, políticos 

e éticos. 

. Propiciar condições para elaboração, aplicação e monitoramentos de programas 

preventivos de sanitização na produção animal, vegetal e agroindustrial.  

. Instrumentalizar os estudantes para:  

. Fiscalizar produtos de origem vegetal, animal e agroindustrial 

. Realizar medição, demarcação e levantamentos topográficos rurais. 

. Atuar em programas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa. 
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 CAPÍTULO 02 
 

 

ACESSO AO CURSO 
 
 
 

 2.1 REQUISITOS DE ACESSO  
 

 Para aqueles que desejarem ingressar no Curso Técnico em Agropecuária, deverão atender a 

pré-requisitos coerentes com os parâmetros inerentes à proposta do Curso, no que concerne a:  

 Ter concluído o Ensino Médio ou estar cursando a 2ª série do Ensino Médio; 

 Submeter-se a processo seletivo no CODAI; 

 Atender às exigências constantes no Edital de chamada ao Curso; 

 Observar e atender as normas constantes no Manual do Estudante e no Regimento Interno 

do CODAI; 

 Submeter-se à análise curricular quando solicitar Transferência para este Curso, 

permanecendo com o vínculo de matrícula na Escola de origem até a conclusão do 

processo em análise; 

A chamada para acesso ao Curso, através do processo seletivo, é feita por Edital publicado 

nos meios de Comunicação local, onde constam: n.° de vagas, período e local das inscrições e 

outras informações alusivas ao Curso. 

Previamente, o Conselho Técnico Administrativo – CTA/CODAI aprovará para cada ano 

letivo o Calendário para a seleção e o quadro de vagas, este, com base na disponibilidade física, 

condições materiais e na demanda da sociedade. 
 
 
2.2 – PROCESSO SELETIVO 

 
 O candidato ao Curso Técnico em Agropecuária submeter-se-á a uma seleção de acordo 
com as normas vigentes. 
 
 
2.3 – MATRÍCULA NO CURSO 
 
 A matrícula inicial no Curso deverá ser requerida através de documento próprio, dirigido ao 
Diretor do CODAI, assinada pelo aluno ou por seu responsável legal. 
 A exigência dos documentos necessários para matrícula será de inteira responsabilidade 
da Secretaria Escolar do CODAI, o candidato aprovado deverá estar atento ao período de 
matrícula que constará no Calendário Escolar, elaborado a cada período letivo. 
 
 
2.4 – RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA 

 
 A renovação de matrícula deverá ser requerida através de documento específico, 
encaminhado ao Diretor do CODAI. 
 O período de renovação de matrícula será estabelecido pelo Calendário Escolar, não 
sendo aceita fora de prazo. 
 Os alunos que perderem o período de renovação de matrícula poderão por uma única vez, 
requerer Matrícula Vínculo, durante o período subseqüente, garantindo assim sua vaga apenas 
para o próximo período letivo. 
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 Os alunos que abandonarem o Curso Técnico em Agropecuária a partir do 2º período 
poderão requerer reintegração ao curso no período de matrícula, apenas uma vez, desde que não 
extrapolem o prazo máximo de cinco anos, contados a partir da primeira matrícula. 
 A renovação de matrícula será negada: 

1. Quando o aluno for reprovado mais de uma vez no mesmo Componente Curricular; 
2. Quando o aluno for considerado desistente no período. 
A matrícula e a renovação de matrícula não poderão ser realizadas quando o aluno 

cometer infração grave prevista no Regimento Interno do CODAI. 
O aluno poderá solicitar trancamento de matrícula, dentro do prazo estabelecido pelo 

Calendário Escolar, por até duas vezes, alternadas ou consecutivas. 
Será considerado desistente no período, o aluno que for reprovado por falta em pelo 

menos 04 (quatro) Componentes Curriculares.  
  
 
 
 
2.6 – TRANSFERÊNCIA 
 
 A transferência de aluno, deste para outro estabelecimento de Educação Profissional far-
se-á mediante solicitação do interessado ou responsável, ao Diretor do CODAI/UFRPE, em 
formulário próprio, cedido pela Secretaria Escolar. 
 A transferência de aluno de curso equivalente, de mesma área profissional, oriundo de 
outro estabelecimento de Educação Profissional para o CODAI, dar-se-á desde que existam 
vagas disponíveis e que seu histórico escolar referente ao curso de Agropecuária seja analisado e 
aprovado pela Coordenação de Curso, excerto nos casos de força de Lei.  

A transferência deverá ser requerida através de documento específico cedido pela 
Secretaria Escolar, encaminhado ao Coordenador de Curso. Excerto nos casos de força de Lei, 
será indeferida a transferência do aluno que possua dependência no Histórico Escolar.  
 
 
 

 CAPITULO 03 
 

PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 
  

O profissional Técnico em Agropecuária, a partir da nova compreensão das competências 
e habilidades, tendo como embasamento tecnológico os diversos saberes, frente às novas 
necessidades da gestão empreendedora a que se propõe o curso, está qualificado, tecnicamente, 
como agente de mudança em atividades ligadas às áreas de produção vegetal, animal e 
agroindustrial. 
 Ao entender essa metodologia o profissional em Agropecuária se desvincula da concepção 
tradicional dos cursos de capacitação demandados de uma forma direcionada para “aprender a 
fazer e fazer para aprender”, por outra que permita a ele “aprender a aprender”. É importante 
ressaltar que o currículo atual do Curso Técnico em Agropecuária emerge do conceito sócio-
econômico e cultural em que a instituição está inserida e, do seu Projeto Político Pedagógico, 
permitindo definir o perfil do Técnico em Agropecuária, como sendo um novo empreendedor. 
 Pelo exposto, o perfil profissional de conclusão dos egressos do Curso Técnico em 
Agropecuária está de acordo com as competências profissionais gerais do técnico da área, 
estabelecidas no Parecer CNE/CEB n.º 11/2008, conforme abaixo descrito: 
Planejar, executar, acompanhar e fiscalizar todas as fases dos projetos agropecuários.  
Administrar propriedades rurais. 
Elaborar, aplicar e monitorar programas preventivos de sanitização na produção animal, vegetal e 
agroindustrial. 
Fiscalizar produtos de origem vegetal, animal e agroindustrial. 
Realizar medições, demarcações e levantamentos topográficos.  
Atuar em programas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa. 
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 CAPITULO 04 
 

 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 
 
4.1 – CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
 
 O Curso Técnico em Agropecuária ministrado pelo CODAI/UFRPE, implantado a partir de 
2010, está estruturado em 02 (dois) anos (04 períodos), com carga horária total de 1.500 horas, 
equivalente a 2.000 horas/aula, com hora-aula de 45 minutos, atendendo ao estabelecido na 
Resolução Nº 11/2008 do CNE/CEB, afora o estágio que corresponde a 320 horas. 
 Os períodos estão estruturados em semestres seqüenciais e obrigatórios, não havendo 
pré-requisitos entre os Componentes Curriculares.  

O Estágio Supervisionado Obrigatório será desenvolvido em 320 horas, podendo o aluno 
realizá-lo a partir da matrícula do 3º período. 
 A definição do processo de produção do curso foi adaptada às necessidades ideais para o 
seu desenvolvimento, construída pelos professores e adequado à realidade do CODAI, em termos 
de pessoal docente, instalações físicas e metodologias didático-pedagógicas. 
 A carga horária total exigida pelo Curso está devidamente adequada e coerente com o 
posicionamento do Técnico em Agropecuária no mundo do trabalho. 
 Caso o aluno interrompa o seu curso não receberá nenhum certificado ou diploma de 
qualificação. 
 
4.2 – ITINERARIO DO CURSO 
 

 
 O currículo do Curso Técnico em Agropecuária admite apenas um itinerário e seqüência, 
conforme definido dentro da Matriz dos Referenciais Curriculares, não permitindo entradas 
intermediárias, exceto por transferência de alunos, com ou sem dispensa de componente(s) 
curricular (es). Não existem pré-requisitos entre os Componentes Curriculares. 
 No que se refere à prática profissional, esta é desenvolvida sob dois enfoques: primeiro, 
durante o transcorrer dos períodos com a orientação direta do professor em cada componente 
curricular, e segundo, através da realização de um estágio obrigatório, em empresas ou 
instituições ligadas ao setor da economia articulados com a área agropecuária. 
 
 
4.3 – PLANO DE ESTÁGIO 

 
O aluno que concluir os dois primeiros períodos do Curso estará apto a realizar ESTÁGIO, 

obrigatório, correspondente a carga horária de 320 horas, desde que não interfira no andamento 
do seu Curso. 
 Para realizar o ESTÁGIO, o aluno deverá matricular-se no 3º Período do Curso, conforme 
Calendário Escolar, após ter se inscrito na Programação de Estágio, na Coordenação de Estágio 
do CODAI, de acordo com a legislação vigente nº 11788/2008. 
 O ESTÁGIO atenderá ao regimento próprio.  

  
 
4.4 – OPERACIONALIZAÇÕES DA MATRIZ DE REFERENCIA CURRICULAR 

 
 Os Componentes Curriculares integrantes dos Períodos complementam a formação 
profissional, permitindo a apropriação e sistematização dos mecanismos de caráter cognitivo, 
sócio-afetivo e psicomotor, geradores de competências e habilidades (ex: Informática, Educação 
artística). A Matriz dos Referenciais Curriculares, a seguir apresentada, mostra a distribuição dos 
Componentes Curriculares em cada período, com as respectivas cargas horárias. 
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4.5 –  MATRIZ DE REFERENCIA CURRICULAR 

 

1º PERÍODO 
DISCIPLINAS C.H.  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º PERÍODO 
DISCIPLINAS C.H.  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 º PERÍODO 

ZOOTECNIA GERAL 80 

AGRICULTURA GERAL 80 

HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA ANIMAL 40 

HIGIENE E SAÚDE AMBIENTAL 40 

DESENHO 80 

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 80 

REDAÇÃO INSTRUMENTAL 60 

PLANEJAMENTO E GESTÃO I 40 

TOTAL 500 

  

AVICULTURA CORTE/POSTURA 80 

SUINOCULTURA 80 

CUNICULTURA 40 

OLERICULTURA 80 

CULTURAS REGIONAIS I 80 

CULTURAS REGIONAIS II 40 

TOPOGRAFIA 60 

PLANEJAMENTO E GESTÃO II 40 

TOTAL 500 
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DISCIPLINAS C. H. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 º PERÍODO 

 DISCIPLINAS C. H. 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

BOVINOCULTURA CORTE/LEITE 80 

CAPRINOCULTURA/OVINOCULTURA 80 

APICULTURA 40 

FRUTICULTURA 80 

CANA-DE-ACÚCAR 80 

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM I 40 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES RURAIS 60 

PLANEJAMENTO E GESTÃO III 40 

TOTAL 500 
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DISCIPLINAS C. H. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 320 

 
TOTAL GERAL HORA AULA 2.000 

TOTAL HORA RELÓGIO SEM ESTÁGIO 1.500 

TOTAL HORA RELÓGIO COM ESTÁGIO 1.820 

 

EQUINOCULTURA 60 

COTURNICULTURA 40 

PISCICULTURA 40 

CARCINOCULTURA 40 

OLEAGINOSAS 60 

SILVICULTURA 40 

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM II 40 

ARBORIZAÇÃO E JARDINAGEM 40 

HIGIENE, LIMPEZA E SANITIZAÇÃO DA PRODUÇAO 

AGROINDUSTRIAL  40 

CONSERVAÇÃO E ARMAZENAMENTO DA MATÉRIA-

PRIMA E DOS PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS 40 

INFORMÁTICA APLICADA 60 

TOTAL 500 
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4.6 – Projetos Especiais 
 
 

 
Feira de Informações em Agropecuária 

 
 Anualmente o colégio realiza a Feira de Informações em Agropecuária (FIA), com 
participação dos alunos, professores e Técnicos Administrativos, em que apresentam à 
comunidade trabalhos desenvolvidos durante o curso. 

 A FIA é planejada e executada pelos alunos, orientados por grupo de professores ou 
Profissionais habilitados que permite aos alunos envolvidos desenvolverem projetos de estudo e 
pesquisa em áreas de interesse sócio-educacional, cultural e econômico, relacionadas com as 
disciplinas constantes do Plano Curricular do Curso Técnico em Agropecuária. Ocorre no pátio 
externo do CODAI e no Campus Senador José Ermírio de Morais em Tiúma, com entrada 
franqueada a toda comunidade, representada por estudantes, em grupo ou individualmente, pais 
de alunos envolvidos, produtores rurais, trabalhadores e empresas, que atuam como 
patrocinadoras ou expositoras. 

 Os trabalhos apresentados são concebidos com a orientação de professores ou 
Profissionais habilitados e os resultados serão considerados na avaliação do desempenho do 
estudante conforme o Regimento da FIA. 
 Os alunos participam também de atividades desenvolvidas em eventos de natureza 
técnico-científica e cultural como Exposição de Animais, programas de extensão como: vacinação 
animal, circuito leiteiro, jornada de pesquisa e extensão da UFRPE, entre outros.   

 

 

CAPITULO 05 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
 

O processo de Avaliação e Aproveitamento será desenvolvido através de procedimentos e 
mecanismos instrumentais, no qual constarão parâmetros indicadores de resultados, advindos de 
uma análise contínua e efetiva realizada pelo professor. 
 Os procedimentos metodológicos para avaliação e acompanhamento serão definidos pelo 
professor no seu Plano de Ensino, apresentado no início de cada período escolar, conforme 
Projeto Político Pedagógico do CODAI/UFRPE e registrado no Instrumento de Registro das 
Atividades dos Alunos, apresentado no Anexo B. 
 Os instrumentos de registro das atividades do aluno pelo professor são: a Frequência, o 
Registro de Atividades e o Instrumento de Avaliação e Acompanhamento, apresentados no Anexo 
B. 
 Será exigida do aluno a freqüência mínima de 75% do total de horas letivas em todos os 
Componentes Curriculares, para a sua progressão. Caso o aluno tenha 25% ou mais de faltas 
será considerado reprovado por falta naquele Componente Curricular. 
 O aluno que alcançar aprovação em todos os Componentes Curriculares do período obterá 
Promoção Plena. 
 No caso de reprovação em até três componentes curriculares, o aluno obterá promoção 
parcial e poderá dar continuidade ao Curso, refazendo o Componente Curricular, em regime de 
dependência. 
 As disciplinas cursadas em regime de dependência terão mesma carga horária. 

No caso de reprovação por nota em mais de 03 (três) componentes curriculares, o 
estudante deverá, no período seguinte cursar apenas estes componentes.  

No caso de reprovação por falta em mais de 03 (três) componentes curriculares num 
mesmo período, o estudante será considerado desistente. 

O aluno que for reprovado no Componente cursado em regime de dependência será 
considerado reprovado no período de origem do Componente Curricular, sendo esta reprovação 
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computada para efeito de perda de vínculo com o Curso, conforme previsto no Regimento Interno 
do CODAI. 
 As avaliações de aprendizagem serão aplicadas ao longo de cada Componente Curricular 
que terão as seguintes distribuições: 

a. Pelo menos duas atividades de avaliação em cada componente curricular; 
b. Os alunos terão obrigatoriamente de participar de todas as atividades de 

avaliação e o resultado de cada unidade será obtido através do cálculo da 
média. As faltas serão consideradas como nota 0,0 (nota zero); 

c. O aluno que atingir média igual ou superior a 6,0 (seis) no componente 
curricular será considerado aprovado por média; 

d. O aluno que atingir média igual ou superior a 2,0(dois) e inferior a 6,0 (seis) em 
qualquer componente curricular será submetido a uma avaliação final (Exame 
Final); considerando-se aprovado no componente cuja média entre o Exame 
Final e média das avaliações de aprendizagem seja igual ou superior 6,0 (seis); 

e. Média Final é aquela calculada após o Exame Final, o aluno será considerado 
aprovado no componente se a média final for igual ou superior 6,0 (seis). Esta 
Media Final é a média aritmética entre o Exame Final e a média das avaliações 
de aprendizagem. Caso a Média Final for menor que média das avaliações de 
aprendizagem, repete-se a média das avaliações. 

f. O aluno que atingir a média das avaliações inferior a 2,0 (dois) será considerado 
reprovado no componente curricular; 

g. O aluno que atingir média inferior a 2,0 (dois) será considerado reprovado no 
componente curricular; 

h. O professor do componente curricular procederá às avaliações de 
aprendizagem concedendo notas de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) só podendo haver 
fração de 0,5 (cinco décimos); 

i. O Exame Final deverá ser realizado por escrito; 
j. Os pedidos de revisão do Exame Final só serão aceitos até 72 (setenta e duas) 

horas após da divulgação do resultado; 
k. A revisão do Exame Final será realizada por uma Banca Examinadora formada 

por três (03) professores da Área, exceto o professor do componente curricular; 
l. Só haverá Exame de segunda chamada em quaisquer das Avaliações de 

Aprendizagem ou Exame Final nas faltas comprovadas, apenas nos casos 
previstos por Lei, desde que solicitados até 72 horas a partir do término da 
licença. 
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 CAPITULO 06 
 

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 
 
6.1 INSTALAÇÕES 
 

Os Cursos oferecidos pelo CODAI são ministrados no prédio com 5.532 m² de área 
construída, localizado no centro do Município de São Lourenço da Mata – PE e no Campus 

Senador José Ermírio de Morais em Tiúma com 37,4 ha, possuindo as seguintes instalações: 

No prédio Sede: 

 16  Salas-de-Aula 

 08 Salas-de-professor 

 01 Sala de Desenho 

 Auditório 

 Biblioteca 

 Laboratório-de-informática 

 Laboratório de Ciências Biológicas 

 Laboratório de Mecânica 

 Laboratório de Química 

 Setor de Apoio Técnico 

 Setor Administrativo 

 Horta Didática  

 Quadra Poliesportiva 

 

No Campus Senador José Ermírio de Morais  

 Laboratório de Agroindústria: 

 Processamento de leite 

 Processamento de carne 

 Processamento de vegetais 

 Aviário para 5000 aves 

 Aprisco para 20 animais 

 Alojamento (em construção) 

 

Infraestrutura disponível no Campus da UFRPE:  

 Divisão Médico-Odontológico (DAMO) 

 Biblioteca Central (BC) 

 Departamento de Apoio ao Estudante (DAE) 

 Núcleo de Educação Física e Desportos (NEFD) 

 Laboratório de Biologia 

 Laboratório de Microbiologia 

 Laboratório de Química 

 Laboratório de Fitossanidade 

 Laboratórios de Solos (Física, Fertilidade, Química) 
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 EECAC 

 EPAC 

 Outros  

 

 

 

 

 

 

6.2 – EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS    

 

 

 

 

 Os equipamentos disponíveis no CODAI são de caráter didático, administrativo e 

tecnológico, destacando-se: 

 

 

 Quadros amiantados (brancos) e para giz; 

 Retroprojetores; 

 Projetores de slides; 

 Computadores e impressoras; 

 Televisão de 30”; 

 Data Show 

 Videocassete; 

 Fitas de vídeo; 

 Aparelho de DVD 

 Sistema de som e microfone; 

 Antena parabólica; 

 Fax; 

 Telefone; 

 Equipamentos cirúrgicos e de Práticas Zootécnicas para animais de pequeno, 

médio e grande porte; 

 Equipamentos para produção Vegetal; 

 Microscópio 

 Microscópio com câmera acoplada 

 Lupa estereoscópica 

 Equipamentos Topográficos; 

 Equipamentos para Mecanização Agrícola; 

 Geladeira 

 Gela água 

 Freezer; 

 Outros  
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6.3. EQUIPAMENTOS, UTENSÍLIOS E INSUMOS 
 
 

ITEM INDICADORES DISPONÍBILIDADE 

01 Acervo Topográfico: Teodolitos eletrônicos, Níveis, 
G.P.S., Clinômetro, Bússolas, Tripés, Trenas, 
Altímetros, Planímetros, Balizas, Miras falantes, 
Curvímetros, Guarda-sol 

Laboratório do Departamento da 
Tecnologia Rural – DTR/UFRPE 

02 Acervo de Irrigação: Moto-bomba, tubos e 
conexões, aspersores, filtros, etc...  

Laboratório do Departamento da 
Tecnologia Rural – DTR/UFRPE 

Centro de treinamento e pesquisa 
de produções irrigadas – Serra 
Talhada – UFRPE 

Estação Experimental de Cana-de-
açúcar EECAC/UFRPE 

03 Acervo de Mecanização: Trator de pneu (88HP), 
motores diversos e arado de disco 

Laboratório de Mecânica do 
CODAI - Sede 

Campus Senador José Ermírio de 
Morais 

Laboratório do Departamento da 
Tecnologia Rural – DTR/UFRPE 

04 Acervo de Produção Vegetal: Motosserra, 
pulverizadores costais, Equipamento de Proteção 
Individual para aplicação de defensivos, sementes, 
fertilizantes, defensivos e ferramentas diversas. 

Sala do Setor de Apoio Técnico e 
Horta Didática do CODAI 

Campus Senador José Ermírio de 
Morais 

Laboratório da Estação 
Experimental de Cana-de-açúcar 
EECAC/UFRPE 

Centro de treinamento e pesquisa 
de produções irrigadas – Serra 
Talhada – UFRPE 

05 Acervo de Produção Animal: Equipamentos 
Cirúrgicos e de Práticas Zootécnicas para Animais 
de pequeno, médio e grande porte. Medicamentos.  

Sala do Setor de Apoio Técnico  
do CODAI 

Campus Senador José Ermírio de 
Morais 

Estação Experimental de 
Pequenos Animais EEPAC/UFRPE 

Secretaria de Abastecimento e 
Produção Rural – EBAPE 

Clínica de Bovinos de Garanhuns 
– DMV/UFRPE 

Granja – DZOO/UFRPE 

Base de Apoio do IPA 

06 Acervo de Agroindústria: Fogões Industriais, forno, 
espremedores de frutos, liquidificadores, balança 
eletrônica, utensílios diversos  

Campus Senador José Ermírio de 
Morais 
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6.4. PARCERIAS 

 
 As articulações de comunicação entre o CODAI e empresas ligadas aos setores 
produtivos, órgãos públicos e privados, com os quais mantém parcerias, são realizadas pela 
Coordenação de Estágios. As principais parcerias com a comunidade empresarial estão 
apresentadas no Anexo C, dentre outras. 
 
 
 
6.5 – ACERVO BIBLIOGRÁFICOS 
 

 
 Os alunos do CODAI além de terem acesso ao acervo da biblioteca central da UFRPE 
dispõem de uma biblioteca no colégio cujo acervo está apresentado no Anexo D.  
 
 
 

 CAPITULO 07 
 

 

 
CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

 
O aluno ao concluir o Curso Técnico em Agropecuária receberá o Certificado de Conclusão 

e o DIPLOMA de Técnico em Agropecuária com o Estágio realizado, com as respectivas cargas 
horárias e os registros cabíveis, conforme Anexo E.  

A solicitação do Certificado de Conclusão e ou Diploma deverá ser feita mediante 
documentação específica encaminhada ao Coordenador de Curso. 

No HISTÓRICO ESCOLAR que acompanha o Diploma constarão: a operacionalização da 
Matriz de Referência Curricular, com respectivas cargas horárias, inclusive do Estágio e a 
Situação do aluno, conforme apresentado no Anexo F. 
 
 
 7.1 -     ANEXOS 

 

Anexo A Instrumentos de registro das atividades dos alunos  
 A.1 – Freqüência  
 A.2 – Registro de atividades  
 A.3 – Instrumento de avaliação e acompanhamento  
Anexo B Parcerias  
Anexo C Acervo Bibliográfico  
Anexo D Diploma  
 D.1 - Diploma (frente)  
Anexo E Histórico Escolar do Curso Técnico em Agropecuária  
 E1 - Histórico Escolar (frente)  

 
 



 

 

 

ANEXO A -  INTRUMENTOS DE REGISTRO DAS ATIVIDADES DOS ALUNOS 
           A.1 - FREQUÊNCIA 
 

 DIÁRIO DE CLASSE  Ano/Sem          Prof: 
................... 

    Comp.Curr.......
....................... 

   

 Turma:                           

               Frequência   às   Aulas     (data)                                                 Total 

Nº Nome  do  Aluno                        Faltas 

1                          

2                          

3                          

4                          

5                          

6                          

7                          

8                          

9                          

10                          

11                          

12                          

13                          

14                          

15                          

16                          

17                          

18                          

19                          

20                          

21                          

22                          

23                          

24                          

25                          

26                          

 

 



 

 

  

A.2 – REGISTRO DE ATIVIDADES 
 

 REGISTRO  DAS  AULAS Ano / Sem Turma: 

    

DATA BASES: TECNOLÓGICA, CIENTÍFICA, INSTRUMENTAL Nº Aulas Rubrica 
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 



 

 

 
 

A.3 – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 
   

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO    

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO   

COLÉGIO AGRÍCOLA DOM  AGOSTINHO IKAS – CODAI  TURNO: XXXXXXX 

SEMESTRE: XXXX PROF: DISCIPLINA: XXXXXXX TURMA: XXXXXXX 

MATRICULA NOME DO ALUNO 1ª avaliação  2ª avaliação  Média Exame Final  Média Final Faltas Situação Final 

         

    
  

       

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             
          

Datas - Recebimento desta ata: ___/___/___ Realização da Prova Final: ___/___/___ Devolução desta ata: ___/___/___   

          

ASSINATURA PROFESSOR: ___________________________________    Registro desta ata pela SAD: ___/___/___ Assinatura SAD: ________________ 



 

 

 ANEXO B - PARCERIAS 
 

 IPA - Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - Secretaria de Produção Rural e 
Reforma do Estado de Pernambuco.  
- Acordo IPA - Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária/CODAI- Colégio Agrícola Dom 
Agostinho Ikas, desde 18 de agosto de 1997, renovável anualmente nos termos de compromisso 
de Estágio de Ensino e da Aprendizagem.  

       - Objetivo: proporcionar estágios aos alunos dos Cursos da Área das Ciências Agrárias, nos 
termos da Lei nº 6.494/77 e do Decreto 87.497/82, nas diversas áreas de atuação do IPA. 

 

 FADURPE – Fundação Apolônio Sales 
 

- Termo Ordinário do Compromisso de Estágio Curricular, formado entre FADURPE - Fundação 
Apolônio Sales/CODAI - Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, firmado em junho/2001 e renovável 
anualmente. 
- Objetivo: proporcionar estágio curricular para alunos do CODAI - Colégio Agrícola Dom Agostinho 

Ikas, nos termos das disposições iniciais, nas diversas áreas de planejamento e gestão de projetos da 
FADURPE – Fundação Apolônio Sales. 
 

 CHESF – Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco  
- Termo de Compromisso para Estágio Curricular, firmado entre CHESF - Companhia Hidro-Elétrica 
de São Francisco/ CODAI - Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, datado de 01.08.2001. 
 - Objetivo: conceder estágio/treinamento prático, na área de Técnicas Agrícolas, sob a 

coordenação da Divisão de Desenvolvimento Organizacional da CHESF – Companhia Hidroelétrica do São 
Francisco, de acordo com as normas e regulamentos internos da CHESF - Companhia Hidro- Elétrica do 
São Francisco e legislação em vigor. 

 

 JOSÉ NUNES DE OLIVEIRA FILHO – Granja Chã de Onça – Paudalho-PE   
- Acordo de Cooperação Técnica e Termo de Compromisso de Estágio, datado de 01.06.01, nos 
termos do Decreto nº 87.497/82. 
- Objetivo: formalizar as condições para realização de Estágio de Estudantes do CODAI - Colégio 
Agrícola Dom Agostinho Ikas, como uma estratégia de profissionalização que integra o ensino e a 
aprendizagem.  

  

 CIEE – Centro de Integração Empresa - Escola de Pernambuco  
- Acordo de Cooperação e Termo de Compromisso de Estágio – datado  de  07.01.01 a  06.07.02  
entre o CODAI - Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas e à FUNDAC – Fundação da Criança e do 
Adolescente. 
- Objetivo: Formalizar as condições  básicas a  realização de  Estágio de  Estudantes do CODAI – 
Colégio  Agrícola Dom Agostinho Ikas junto à  FUNDAC – Fundação da Criança e do Adolescente. 

 

 EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
                                 Embrapa Caprinos – Estrada Sobral/Groairas, Km 04, Cep. 62.001-970 – Sobral/CE. 
             - Objetivo: Observação  nas   fases   de    pesquisa   sobre   inseminação  e  transferência  de  
embriões  de caprinos. 

 

 EMEPA-PB – Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A 
                                  Estação Experimental João Pessoa – Rod. Umbuazeiro / Itabaiana, Km 01-  Zona  
Agrícola 
              - Objetivo: Observação e registro do gado leiteiro 
 

 DEFENOR – Defensivos Nordeste Ltda 
                                    Estrada dos Remédios, 1821 – Afogados, Cep. 50.751-00 – Recife/PE 
               - Objetivo: Proporcionar ao  técnico  uma  aprendizagem  na  área  de  defensivos  agrícolas,  

levando  em consideração  o conhecimento de pragas e doenças das plantas 
.     

 PROJETO MÃO-AMIGA -  São Lourenço da Mata – Matriz da Luz – Pátio da Matriz 
- Objetivo: Erradicar o trabalho infantil com aprendizado em hortas comunitárias.     

   

 LAR – Legião Assistencial do Recife -  R. São Lourenço de Sá, nº 140-A , São José, Cep. 50.090-
540 

              - Decreto nº 87.497 de 18.08.82 



 

 

              - Objetivo: Orientar os  horticultores no sentido de lhes dar instruções de como utilizar melhor as 
sementes e os     acessórios  agrícolas que lhes possibilitem uma boa produção. 

  

 OVOMALTA Ltda  - Rod. PE. 27 – km 29 – Cep. 55.825-000 - Paudalho/PE.                    
- Objetivo: Visita técnica na área de avicultura de postura, para verificação e estudo da produção de 
ovos, suínos, caprinos, ovinos e piscicultura.   
                                                                              

  AVIPA -   Rod. Br 400 – Km 40 – Cep. 55.825.000 – Paudalho-PE 
              - Objetivo: Observar o período de incubação para produção de pinto de um dia.     
         

 MAR DOCE do NE - Av. Joaquim Ribeiro, 1158 – Caxangá, Recife-PE. 
- Objetivo: proporcionar ao técnico uma melhor aprendizagem na área de piscicultura, com atenção 
voltada para alevinos de água doce. 

                                              

 MOVIMENTO DE APOIO AOS MENINOS DE RUA (ONG) - Av. General Manoel Rabelo, 1804, 
Socorro, Jaboatão dos Guararapes-PE.         
- Objetivo: execução de uma horta comunitária 

 

 APECCO - Associação Pernambucana de Criadores de Caprinos e Ovinos - Parque de Exposição 
Prof. Antonio Coelho, Av. Caxangá, 2200 – Cordeiro – Recife/PE 
- Objetivo: observar o registro genealógico dos animais. 

 GRANJITA – ( J. Nunes) -  Estrada Chã de Alegria, S/Nº – Cep. 55.825-000 - Paudalho-PE  
- Objetivo: observar a produção de pintos de um dia/incubatório 

 

 SOCIEDADE NORDESTINA DOS CRIADORES - Parque de Exposição Prof. Antonio Coelho 
               R Costa Maia S/Nº - 50711-360 – Cordeira – Recife-PE. 
            - Objetivo: Exposição de Trabalhos e Registro de Animais. 
 

 AVICIL – François Albert Lacroche - Rodovia PE 35 – km 03 – Granja São Sebastião - Igarassu-PE. 
            - Objetivo: Visita técnica sobre produção de frangos de corte e abatedouro. 
 

 IRCA – Nutrição e Avicultura S.A. - Rodovia PE – km 01 – Carpina /PE 
- Objetivo: orientar  o  estagiário  no  manejo  e  na  produção  de  ovos para o incubatório, como 
também na fabricação de ração e comercialização.   

 

 NUTRIVEL - Estrada de Aldeia, km 10- Aldeia – Camaragibe-PE 
- Objetivo: Visita técnica para verificação de medicamentos, rações de animais de pequeno porte e 
acompanhamento de criações.  

    

 EMLURB - Paisagismo 
- Objetivo: Visita técnica na área de paisagismo e ambientação para a  cidade do Recife 

 

 Programa Xingó – Alagoas 
- Objetivo: Desenvolvimento   de   atividades    agropastoris;   avicultura;    ovinocaprinocultura    
alternativa, olericultura e agroindústria de  caju. 

 

 LAPAS – Associação Rural de Patologia Animal - Rua Rio de Janeiro, 22 – Torrões – Recife-PE. 
- Objetivo: Realização de analises patológicas de animais 

  

 PURINA – Agribrands do Brasil Ltda - Rodovia BR. 408 km 22,5 – Distrito Industrial – São Lourenço 
da Mata-PE 
- Objetivo: orientar os estudantes na produção de rações comerciais. 

 

 INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – Av. Conselheiro Rosa e Silva, 950, 
Aflitos – Recife-PE. 
-Objetivo: Registros de obras e Ação Social em Assentamentos rurais. 
 

 Mauricéa Alimentos do Nordeste Ltda – Estrada de Limeira Grande, Rodovia PE 90, Km 02 – 
Carpina-PE 
- Objetivo: Visita técnica à incubadora e verificação da produção de frango de corte. 

 

 SOCIL- SGH Indústria e Comércio Ltda Animal – BR 408, Km 05 – Tiúma 



 

 

- Objetivo Visita técnica para verificação da fabricação de ração de animais. 
 

 GRANJA DOM BOSCO – Rodovia PE-90, Km-5, Lagoa do Carro-PE 
- Objetivo: Visita técnica à criação de frango de corte. 

 

 PENA BRANCA - Rua Sd. Mário Kosel Filho, 87, Olinda-PE. 
- Objetivo: Visita técnica para a verificação e estudo da Integração/Abatedouro e Incubatório. 

 

 PETRIBOM -  
- Objetivo: Visita técnica para verificação e estudo sobre a criação de frango de corte e abatedouro 

 

 EECAC-Estação Experimental de Cana-de-Açúcar/UFRPE/Núcleo Carpina-PE 
- Objetivo: Visita técnica para verificação e estudo do solo e plantio de cana. 

 

 EPAC - Estação de Pequenos Animais/UFRPE/Núcleo Carpina-PE 
- Objetivo: Visita técnica para verificação e estudos zootécnicos de pequenos animais. 

 

 Estação Experimental de Agricultura Irrigada de Parnamirim –UFRPE/Parnamrim-PE 
- Objetivo: Visita técnica para estudo da aplicação de tecnologia avançada na produção vegetal  

 

 Clínica de Bovino de Garanhuns/UFRPE/Núcleo de Garanhuns - PE 
- Objetivo: Visita técnica para estudos zootécnicos e inseminação artificial em bubalinos. 

 

 Prefeitura Municipal de São Lourenço da Mata-PE 
-Objetivo: - acordo CODAI/Secretaria de Educação - PMSL visando a utilização de ambientes para 

realização de curso supletivo noturno; 
               - cessão de áreas de convivência para realização de eventos; 

- cessão de professores co CODAI para participação no Conselho de Desenvolvimento 
Municipal; 
- cessão de professores do CODAI, para participação de Estudo do Desenvolvimento 
Sustentado Ambiental. 

 Banco do Nordeste – Região Metropolitana/São Lourenço da Mata-PE 
- Objetivo: - participação de professores do CODAI no projeto de acompanhamento técnico-Farol 
do Desenvolvimento, para a comunidade local. 

 

 SEBRAE – Região Metropolitana/São Lourenço da Mata-PE 
- Objetivo: - participação de professores e  alunos do CODAI  no  projeto  de   planejamento e 
gestão  de projetos  para novos negócios envolvendo a comunidade local.     

 

 FAT - acordo  de  cooperação  FAT/CODA I para  capacitação de segmentos da sociedade de São  
Lourenço da Mata para qualificação profissional nas áreas de Informática, Produção Vegetal   e 
Gestão de Saúde. 
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ANEXO D - DIPLOMA                                       DIPLOMA (FRENTE) 

O Diretor do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, no uso de suas atribuições e tendo em vista a conclusão em xx de xxxxx de 

xxxx do Curso da Educação Profissional de Nível Técnico na Área Agropecuária, reconhecido pelo decreto MEC/SETEC Nº 

5154/2004 de xx de xxxxx de xxxx, Confere o Título de      

 TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA a 
 

   xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx    
    

                                                      Nacionalidade  xxxxx , natural  de xxxxxxxxx,  nascido(a) em xxxxxxxxxxxxx, 

                                                      RG. Wxxxxxxxxx filho(a) de xxxxxxxxxxxxxx e de xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 
 

e outorga-lhe o presente Diploma a fim de que possa gozar de todos os direitos e prerrogativas legais. 
 

 

 São Lourenço da Mata, xx de xxxxxx de xxxxx. 
 _____________________________                                                             ____________________________ 
       Secretaria de Apoio Didático                                                                                                                    Direção 



 

 

      
                                                                                                 Diplomado



 

 

 

 
ANEXO E.1 - HISTÓRICO ESCOLAR DO CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 

                             HISTÓRICO ESCOLAR (FRENTE) 

 

 
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

COLÉGIO AGRÍCOLA  DOM  AGOSTINHO IKAS - CODAI 

 
 Av. Dr. Francisco Corrêa, 643 – São Lourenço da Mata – PE 

Fone: 3525.0175      Fax: 3525.1377 

Autorização de Funcionamento pelo Decreto Nº 5154/2004 

Publicado no D. O. U. Em xxxxxxx 

 CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
 

CERTIFICADO ESCOLAR  
 

Pelo presente Histórico Escolar certificamos que, xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Filho (a) de  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx  e de xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Nascido (a) em xxxxxxxxxxxxxxxx 

Natural de xxxxxxxxxx        Estado de xxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Nacionalidade xxxxxxxxxxxxxxx 

Concluiu de acordo com a Lei Nº 9.394 de 20/12/96, Decreto Nº 5.154/2004 de xx/xx/xx, Parecer CNE/CEB Nº 11/2008 e 

Resolução Nº xxxx/xxxx do Conselho Universitário da UFRPE, o Curso Técnico em Agropecuária. 

   Observações: 

1- Forma de acesso: Seleção e Transferência 

2- Progressão parcial: Sim                          Nº de disciplinas (3) 

3- Freqüência mínima 75% da carga horária de cada componente curricular. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO E.2 - HISTÓRICO ESCOLAR DO CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
                             HISTÓRICO ESCOLAR (VERSO) 

 

1º PERÍODO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º PERÍODO 

 

 

3 º PERÍODO 

 

 

4 º PERÍODO 

COMPONENTE CURRICULAR NOTA SITUAÇÃO  CH 

ZOOTECNIA GERAL   80 

AGRICULTURA GERAL   80 

HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA ANIMAL   40 

HIGIENE E SAÚDE AMBIENTAL   40 

DESENHO   80 

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA   80 

REDAÇÃO INSTRUMENTAL   60 

PLANEJAMENTO E GESTÃO   40 

TOTAL   500 

  

COMPONENTE CURRICULAR NOTA SITUAÇÃO CH 

AVICULTURA CORTE/POSTURA   80 

SUINOCULTURA   80 

CUNICULTURA   40 

OLERICULTURA   80 

CULTURAS REGIONAIS I   80 

CULTURAS REGIONAIS II   40 

TOPOGRAFIA   60 

PLANEJAMENTO E GESTÃO II   40 

TOTAL   500 

  

COMPONENTE CURRICULAR NOTA SITUAÇÃO CH 

BOVINOCULTURA CORTE/LEITE   80 

CAPRINOCULTURA/OVINOCULTURA   80 

APICULTURA   40 

FRUTICULTURA   80 

CANA-DE-ACÚCAR   80 

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM I   40 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES RURAIS   60 

PLANEJAMENTO E GESTÃO III   40 

TOTAL   500 

  



 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR C. H. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 320 

 
TOTAL GERAL HORA AULA 2.000 

TOTAL HORA RELÓGIO SEM ESTÁGIO 1.500 

TOTAL HORA RELÓGIO COM ESTÁGIO 1.820 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR NOTA SITUAÇAO CH 

EQUINOCULTURA   60 

COTURNICULTURA   40 

PISCICULTURA   40 

CARCINOCULTURA   40 

OLEAGINOSAS   60 

SILVICULTURA   40 

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM II   40 

ARBORIZAÇÃO E JARDINAGEM   40 

HIGIENE, LIMPEZA E SANITIZAÇÃO DA PRODUÇAO 

AGROINDUSTRIAL  

  

40 

CONSERVAÇÃO E ARMAZENAMENTO DA MATÉRIA-

PRIMA E DOS PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS 

  

40 

INFORMÁTICA APLICADA   60 

TOTAL   500 
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